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A FABICO SEM O JARDIM 

A FABICO COM O JARDIM

Fonte: arquivo pessoal

Fonte:<https://www.google.com.br/search?q=fotografias+da+fabico+ufrgs&espv=2&biw=1536&bih=854&tbm=isch&imgil=t_Ap4p4fkR6

QEM%253A %253BwUTGa-3n4zkI8M%253Bhttp%25253A%25252F%25252Fwww.yelp.com.br%25252Fbiz%2525>. Acesso em 10

novembro 2015.
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Em memória de meu pai e minha mãe, que me ensinaram a ver o 

Outro, a ser humilde e solidária. 

E de Carlos Urbim, que me transformou em bibliotecária.
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Agradeço à UFRGS, que abriu espaço para o exercício de minha cidadania; 

À minha família zen, Leandro, Bela, Maurício, Gabriel, Laura e Martina, que ilumina o meu caminho;

Aos moradores de São José dos Ausentes, Lomba do Pinheiro e Ilha da Pintada, que confiaram em mim;

Ao Prof. Dr. Earle Diniz Macarthy Moreira, que me conduziu ao curso de História e, posteriormente, 

como Reitor, confiou-me ações de gestão acadêmica que me pareciam impossíveis de executar, mas que 

consegui realizar;

Aos professores Hélgio Trindade, Walter Otto Cybis, Jairo Figueiredo e Ludwig Buckup, que apostaram 

na minha capacidade em vencer desafios da gestão da extensão universitária;

À FABICO, seus alunos, técnicos-administrativos e professores, com quem compartilho minha vida 

acadêmica, e que fazem parte deste documento;

À Profa. Dra. Ida Regina Chittó Stumpf, que me convidou para ser professora do Departamento;

Às professoras Evangelina Veiga, Ivete S. Duro e Martha Geralda Alves D’Azevedo, que me acolheram  

de imediato e me fizeram prosseguir;

Ao amigo Mário Bitt-Monteiro, que me apresentou a São José dos Ausentes;

À Profa. Dra. Ilza Maria Tourinho Girardi, companheira de todas as horas;

Ao  querido Prof. Dr. Mauro Luiz  Pozatti, que  me ajuda a ir em busca da inteireza do ser;

Ao apoio constante dos professores Ricardo Schneiders da Silva e Joaquim Benício da Fonseca;

À  amiga Helenice Christaldo, que  mergulhou comigo na Ilha da Pintada;

Aos meus colegas que tornaram possível o curso de Museologia, Iara Conceição Bitencourt Neves, 

Valdir Morigi, Marlise Giovanaz, Lizete Dias de Oliveira e  Zita Possamai. E aos seus herdeiros, Ana 

Celina F. da Silva, Vanessa B.Teixeira, Eráclito Pereira e Jeniffer Cuty;

Finalmente, aos queridos Ana Carolina Gelmini de Faria e Elias Palminor Machado, cujas luzes me 

iluminam a cada momento. 



1968-1971

Graduação em 

História/UFRGS

1972-1982

Gestão da extensão universitária

Extensão instituída  em 28/11/1968 –

Lei 5.540 como atividade acadêmica

1980-1982

Mestrado em 

Educação/UFRGS

Maio/1982

Ingresso na FABICO

1989-1992

Vice-diretora 

da Unidade

1992-1995

Direção da 

Unidade
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24/12/1971

Ingresso

1970-1976

Ensino de História/ 

Colégios Israelita e 

Anchieta

Nico Nicolaiewsky, 

Júlio Conte, 

Mirna Sprintz, 

Cynthia Moscowitz

Bienais de São Paulo
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1999-2003

Doutorado em 

Comunicação ECA/USP

Março/2008

Implantação do curso de Museologia

2008-2016 

Ensino, pesquisa e extensão 

em Museologia Social
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Declaração do Rio de Janeiro, 

ICOM/MINOM, 2013 
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VISITA POLITICAMENTE INCORRETA AO 

MUSEU DE RIO PARDO, 1969

Fonte: arquivo pessoal
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EXTENSÃO
Lei 5.540/68

PESQUISAENSINO

Diretoria de Extensão 

Universitária

Departamento de Extensão 

Universitária

Pró-Reitora de Extensão 

Substituta

Ação Cultural em 

Bibliotecas

Prática de Pesquisa em 

Museologia

Tópicos Especiais em 

Museologia Social

Produção e Gestão 

Cultural

Museus comunitários, 

desenvolvimento e 

mudança social: o caso da 

Lomba do Pinheiro

Mapeamento e diagnóstico 

dos museus no RS

GEMMUS/ CNPQ

A prática do artesanato 

como escamas de peixe 

como patrimônio cultural 

das mulheres da Ilha da 

Pintada

Arqueologia do Delta do 

Jacuí e Lago Guaíba

Mestrado

Feira do Livro da Praça da Alfândega

São José dos Ausentes

Doutorado

Lomba do Pinheiro

Ilha da Pintada

Câmara de Extensão/ UFRGS

COMEX/ FABICO

Salões Nacionais  

de Artes Visuais

Projeto Pericampus

Projeto Itapuã

Projeto Pixinguinha

Unimúsica,Unicena,

Unifilme,Unifoto, etc

Três teses de doutorado, 

duas dissertações de mestrado

dois trabalhos de conclusão de curso

Para que a universidade do século XXI não fique 
defasada em relação ao seu tempo, é fundamental que se 
integre efetivamente à sociedade, através da extensão.

Boaventura de Sousa Santos, FSM, 19/1/2016 
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INTERNACIONALIZAÇÃO DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA:

TERMO DE COOPERAÇÃO ENTRE UFRGS E RAS - FONDAZIONE 

RESTORING ANCIENT STABIAE, CASTELLAMARE DI STABIA, ITÁLIA, 2014
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CENTRAL DE INFORMAÇÕES DA FEIRA 

DO LIVRO,1986

SESSÃO DE ATIVIDADES CULTURAIS 

NA FEIRA DO LIVRO,1986 

Fonte: arquivo pessoal

Fonte: arquivo pessoal

A TRACINHA BIBLIÓ

Fonte: Folder da Feira do Livro, 1986
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 PROGRAMA SÃO JOSÉ DOS AUSENTES, POVO E PAISAGEM

Fonte: Mário Bitt-Monteiro 
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Fonte: Mário Bitt-Monteiro 

15 PROJETOS

95 PROFESSORES
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Fonte: Clemente Design

PROGRAMA LOMBA DO PINHEIRO, MEMÓRIA, INFORMAÇÃO & CIDADANIA
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MUSEU DE RUA DA VILA RECREIO 

DA DIVISA, LOMBA DO PINHEIRO

EXPOSIÇÃO SOBRE ERVAS, 

REZAS E BENZEDURAS
CENAS DE UMA EDIÇÃO DA ROTA DE 

TURISMO LOMBATUR

RODA DE MEMÓRIA COM ANTIGOS 

MORADORES DA LOMBA DO PINHEIRO

Fonte: arquivo do museu Fonte: arquivo do museu

Fonte: arquivo do museu
Fonte: arquivo do museu
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MUSEU ILHA DA PINTADA → MUSEU DAS ILHAS

PROGRAMA

ILHA DA PINTADA, MULHERES, TRABALHO & DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL



RODA DE MEMÓRIA COM 

MORADORA DA ILHA DA PINTADA

Fonte: Helenice Christaldo

PROTÓTIPO DO MUSEU DE PERCURSO 

DA ILHA DA PINTADA

Fonte: acervo do Programa 

EXPOSIÇÃO DA DEVOÇÃO DO 

DIVINO ESPIRITO SANTO

Fonte: arquivo pessoal

EXPOSIÇÃO SOBRE O IMAGINÁRIO DA 

ILHA DA PINTADA 

Fonte: arquivo pessoal
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Paulo Freire

Ilya Prigogine

Edgar Morin

Leonardo Boff

Humberto 

Maturana
Boaventura de 

Sousa Santos

Michel Serres
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O papel das emoções na Educação e na 
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A lenda dos anjos 

Pela mão de Alice 
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PERÍODO DISCIPLINA OBSERVAÇÕES

Desde 1982
Metodologia da Pesquisa Científica 

Aplicada às Ciências da Informação
Obrigatória para os cursos de Museologia, Arquivologia e Biblioteconomia

Desde 1981 Ação cultural em bibliotecas Eletiva para o curso de Biblioteconomia

Desde 1994 Metodologia da Pesquisa Bibliográfica Eletiva, aberta a todos os cursos da UFRGS

1982-1999 Pesquisa em Biblioteconomia Eletiva para o curso de Biblioteconomia

1980-1986 Metodologia da Pesquisa científica
Obrigatória para o Programa de Pós-graduação em Lazer e Recreação 

ESEF/UFRGS

1996-2000 Metodologia da Pesquisa Científica Obrigatória para o Programa de Pós-graduação em Arquitetura UFRGS

1987

Estudos de comunidades de usuários

Animação cultural em bibliotecas

Obrigatória para o curso de Especialização em Bibliotecas Públicas e 

Escolares FABICO/UFRGS

1987 Metodologia do ensino superior
Obrigatória no curso Especialização em Administração de Sistemas de 

Bibliotecas 

1988
Administração e Gerenciamento de 

Projetos Culturais

Obrigatória para o curso de Especialização em Bibliotecas Públicas e 

Escolares FABICO/ UFRGS

1988 Elaboração de Projetos
Obrigatória para o curso de Especialização em Bibliotecas Públicas e 

Escolares

1988 Pesquisa na Universidade
Obrigatória para o Curso de Especialização para Bibliotecários da IES, 

FABICO/UFRGS

1988-2006 Evolução do livro e das bibliotecas Obrigatória para os cursos de Biblioteconomia e de Arquivologia

1988-2000 Bibliotecas no Brasil contemporâneo Obrigatória para o curso de Biblioteconomia

1987-89 Metodologia da Pesquisa Científica
Obrigatória para o curso de Especialização em Bibliotecas Universitárias 

FABICO/UFRGS

2002-2005 Ação cultural em museus
Obrigatória para o curso de Especialização em Museologia Instituto de 

Artes/UFRGS

Desde 2008 Tópicos Especiais em Museologia Social Eletiva para alunos de Museologia

Desde 2008 Ação cultural em museus Obrigatória para os alunos de Museologia

Desde 2008 Gestão e produção cultural Obrigatória para o curso de Museologia, eletiva para os demais cursos

2008-2014
Introdução ao Trabalho de Conclusão de 

Curso
Obrigatória para o curso de Museologia

Desde 2008 Prática de Pesquisa em Museologia Eletiva para o curso de Museologia
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Técnicas, 

Recursos e 

Instrumentos

Metodologias

Referencial teórico

Paradigmas do conhecimento

Disciplinaridade    

Interdisciplinaridade    

Transdisciplinaridade    

Pós-estruturalista/Pós-moderno

Feliz aquele que transmite o que sabe

e aquele que aprende o que ensina

Cora Coralina

BIB 03060 Metodologia da Pesquisa Aplicada às Ciências da Informação

BIB 03306 Metodologia da Pesquisa Bibliográfica (Auditório, de 50 a 100 alunos, 
eletiva para diferentes cursos da UFRGS)  
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4,66 = 9,32
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PARANINFA BIBLIOTECONOMIA 1987/2
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F
A Biblioteconomia:

Turmas 1987/2; 1998/2; 

Arquivologia:

Turma 2009/1

Comunicação:

Turmas 1997/2; 2005/2

P
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O
M
E
N
A
G
E
A
D
A Biblioteconomia:

Turmas 1987/1; 1989/1; 1997/1; 

1999/1; 1999/2; 2005/2

Arquivologia:

Turmas 2005/2; 2009/2

Museologia:

Turmas 2012/1; 2014/1

Fonte: arquivo pessoal
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AULAS INAUGURAIS DA FABICO COM FERNANDO GABEIRA, DÉCIO PIGNATARI,  

RUY CARLOS OSTERMANN E LAMA PADMA SANTEN

Fonte: Cibele Vieira; Márcio Lanna e  Mário Bitt-Monteiro

ATLAS AMBIENTAL DE POA

Fonte: Mário Bitt-Monteiro 

IMPLANTAÇÃO DO PPGCOM 

Fonte: sbpjor.blogspot.com

FABIQUITO – 25 ANOS FABICO

Fonte: arquivo pessoal



D
A
 F

A
B
IC
O
 V

IV
A

SAIDA DE CAMPO FLORIANÓPOLIS VIAGEM DE ESTUDOS AO 

PANTANAL

CD TV PIRATINI ANOS HERÓICOS

Fonte: Mário Bitt-Monteiro Fonte: Mário Bitt-Monteiro 

Fonte: arquivo pessoal

CRIAÇÃO DO NÚCLEO DE 

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA

Fonte: Mário Bitt-Monteiro 

ENCERRAMENTO DA GESTÃO, 6/DEZ/1995 

Disciplina organização de eventos – prof. Carlos Alberto Carvalho
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PRODUÇÃO CATÁLOGO SALÃO DE 

ARTES VISUAIS 1975

Disponível em: <https://golparaoplaneta.wordpress.com/2013/09/02/a-declaracao-do-

rio-minom-2013/> Acesso em novembro 2015

DECLARAÇÃO DO RIO DE JANEIRO, ICOM/MINOM, 2013 

GRUPO IMPLANTAÇÃO CURSO DE 

MUSEOLOGIA UFRGS, 2006

GRUPO IMPLANTAÇÃO DO 

MUSEU DA UFRGS, 1984

HOMENAGEM 85 ANOS DO CURSO 

DE MUSEOLOGIA/ UNIRIO

Fonte: Rose Lutzenberger



DURAÇÃO TITULO DO PROJETO

1982-86
Avaliação do curso de Biblioteconomia

Coordenação:  Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

1982-90
Estudo de usuários da informação científica

Coordenação: Profa. Dra. Ida Regina Stumpf

1987-90
Mercado de trabalho para bibliotecários

Coordenação: Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

1990-97
História do curso de Biblioteconomia no RS

Coordenação: Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

Desde 2009

Museus comunitários, desenvolvimento e mudança social: o caso da Lomba do 

Pinheiro, Porto Alegre, RS

Coordenação: Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

2009-12
Mapeamento e diagnóstico dos museus no RS

Coordenação: Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

2010-11
Perfil do aluno ingressante em Museologia no Brasil

Coordenação: Profa. Dra. Ana Maria Dalla Zen

2012-2014

A prática do artesanato como escamas de peixe como patrimônio cultural das 

mulheres da Ilha da Pintada, Porto Alegre, RS

Coordenação: Profa. Dra.  Ana Maria Dalla Zen 

Desde 

Abr/2015

Arqueologia do Delta do Jacuí e Lago Guaíba, Porto Alegre, RS

Coordenação: Profa. Dra. Lizete Dias de Oliveira
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Membro do Conselho Editorial da revista Em Questão, da Faculdade de

Biblioteconomia e Comunicação (2007-2009)

Parecerista Revista MIDAS, Museus e Estudos Interdisciplinares, Universidade do

Porto, Portugal, ISSN 21829543

Parecerista da Revista Movimento, Escola de Educação Física, UFRGS

Parecerista da revista Em Questão, da Faculdade de Biblioteconomia e

Comunicação/UFRGS



Parecerista da Revista Museologia & Interdisciplinaridade, do Programa de Pós-

graduação em Ciência da Informação, UNB

Parecerista da Revista Autos & Baixas, do TRF 4 – Tribunal de Justiça Federal

do Rio Grande do Sul

Membro do conselho editorial de obra a ser publicada em comemoração aos 20 anos

do PPGCOM/UFRGS
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1999 e 2000

Prêmio Universidade 

Solidária

2000

Prêmio UNITV

2003 

Prêmio Futuro da Terra

P
R
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2013

Prêmio Universidade Solidária 

Santander Cultural

2014 

Prêmio XXII Jornada 

Jóvenes Pesquisadores
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Apoio FAPERGS, 1998 - R$ 30.000,00 Programa São José dos Ausentes, Povo

e Paisagem

Prêmio Universidade Solidária SESU/MEC, 1999 - R$ 30.000,00

Prêmio Universidade Solidária SESU/MEC, 2000 - R$ 30.000,00

Programa PROEXT SESU/MEC, 2009 - R$ 78.000,00 Programa Lomba do

Pinheiro, Memória, Informação e Cidadania
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Programa PROEXT SESU/MEC, 2013 - R$ 150.000,00 Programa Lomba do

Pinheiro, Memória, Informação e Cidadania

Programa PROEXT SESU/MEC, 2014 - R$ 150.000,00 Programa Ilha da

Pintada, Mulheres, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável

Prêmio Universidade Solidária Santander Cultural 2013 - R$ 100.000,00 Programa

Ilha da Pintada, Mulheres, Trabalho e Desenvolvimento Sustentável
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HOMENAGEM ABEBD, 

1998

HOMENAGEM UNIRIO, 2012 CONVITE CUBA, 2013 

CONVITE 

COLÔMBIA, 2014 

PALESTRA ABERTURA XIV SEMOC, 2011
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Através da extensão me fiz docente. 

Na UFRGS, na FABICO e na Museologia Social 

encontrei um porto seguro, espaço para o 

exercício de minha cidadania, ao atuar na 

redução dos alarmantes índices de exclusão que 

ainda assolam grande parte da sociedade 

brasileira. 

O desvendamento da ciência, que meus 

mestres me ensinaram, me permite discutir a 

passagem do conhecimento disciplinar para 

novos rumos, inter e transdisciplinares, na 

busca de um conhecimento mais inclusivo, 

humano e solidário.

Aprendi com eles a incluir emoção e 

sensibilidade no discurso científico, em ações 

acadêmicas mais harmônicas e inclusivas.

E, acima de tudo, confirmei, na prática, o 

que está escrito na porta de minha sala:

O que fazer agora? 

Criar o Mestrado em Museologia na 

FABICO/UFRGS.  
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